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1990, na Suécia, identificando um fenômeno denominado como <terror psicológico= (HELOANI, 

sofrimento no trabalho. Segundo Leymann (1990, p. 120, tradução nossa), <terror psíquico ou 



a ou várias pessoas, principalmente a um indivíduo=. Isso acontece de <de 
tal forma que ele é levado a uma posição de fraqueza psicológica= (HELOANI, 2003, p. 58

BARRETO, 2008). O artigo analisa as faces do <poder perverso= nas organizações modernas, o 
assédio moral e sexual. Segundo a autora, <algumas organizações, empresas em particular,

o racismo e o sexismo em seu seio= [...] <e o agressor pode engrandecer
sem culpa e sem sofrimento= (FREITAS, 2001, p. 11).

serviço sem maiores qualificações, os chamados <peões=, entretanto hoje abrange todos os 
níveis hierárquicos e tipos de organizações (HELOANI, 2004). Houve uma <democratização=, no 



A prática do assédio no trabalho implica na <constante e deliberada desqualificação 

de poder= (HELOANI, 2004, p. 5). O termo refere se a <toda e qualquer conduta abusiva, 

pessoa= (HIRIGOYEN, 2003, p. 65), 



— —

<é difícil estabelecer indicadores da presença e da intensidade da intencionalidade= (GARCIA; 

de assédio <não pode ser limitada pela explicitação de que o violentador agiu 

instáveis e abstrusas=.

também que <os sujeitos estão vulneráveis a ações e 

outrem mesmo não sendo esse o desejo primário= (PINTO; PAULA, 2013, p. 347).

O assédio moral também pode ser originado em situações mistas, <podem proceder 



de chefias, colegas de subordinados= (TOLFO et al., 2016
Fiorelli e Malhadas Júnior (2007, p. 66): <no assédio misto encontramos a situação mais grave 

reocupações=. Dada à complexidade sobre o fenômeno, 

<A abrangência da consequência não está apenas ligada à saúde física e psíquica do 
a efeitos para as organizações e sociedade= (TOLFO 

<A 

laboral=. Em situações de assédio, os indivíduos tendem a ficar desmotiv

disso, <o pertencimento a



favorecer ou prejudicar o indivíduo= (NUNES; TOLFO; PELLEGRINI, 2021, p. 108).

responsáveis pelo <gerenciamento= do curso; os 

—
—





letra <R= (respondente),

se a análise categorial, que <funciona por operações 

analógicos= (BARDIN, 2008, p. 199). As categorias foram agrupadas da seguinte forma: 



se que a <democratização= do assédio moral, no 

<naturalidade= entre os pós

— —



situações vexatórias ou de humilhação não passa de <frescura=, <vitimismo= e <mimimi= (R06; 



os (meses), como ilustra a resposta de R24 <Ao longo 
dos semestres do mestrado e doutorado, então foram várias vezes ao longo de anos!= e de 
outro participante, o R08 <Durante todo o período de orientação, 12 meses, no mínimo=.



parece que não se pode <dividir o brilho= com o mestre (NUNES, 2022), outros ainda es



<normalidade= do fenômeno (HELOANI, 2004), especificamente no meio acadêmico (NUNES, 

os assediadores. Nestes moldes, <a impunidade pode ter um aspecto também de 
corporativismo da classe= (NUNES, 2022, p. 13), e o problema parece não ser isol





<Terapia e uso de medicamentos [R13]=, buscam conversar em grupos de redes sociais: <Postar 
graduação [R22]= e, dentro do 

, ignoram parcialmente as ofensas: <Tentar ignorar ou evitar encontros com o 
orientador [R33]=.

relação às agressões. O <efeito destruidor= (HIRIGOYEN, 2015) do assédio moral

algumas pessoas o encarem de forma banalizada, como <frescura=, <mimimi= e <vitimismo=.



PPG ou a IES alegando o prestígio e a posição de <importância= ocupada pelo agressor. 

é autorizada pelo PPG como forma de <encerar o assunto=. Há casos ainda em que o










